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Com tempo frio e vento forte 
e agreste, sob um Céu completa• 
mente nublado, de nuvens escuras 
e pesadas, realizou-se a peregri .. 
nação de 13 do último mês do 
ano ao Santuário de Nossa Se­
nhora da Fátim;a, na Cova da 
Iria. O dia foi de verdadeiro in· 
verno, mas a temperatura conser· 
vou-se relativamente alta. 

A concorrência de fiéis não ex· 
* + + . -tr * * * * '1- * * * cedeu a dos outros meses do ciclo 

Peregrinação be Dezembro, 13 
respectivo. Todavia a igreja do 
Rosário regorgitava de gente que 
se comprimia para caber dentro do 
vasto templo. 

A .atenção, o silêncio e o reco· 
lhimento dos peregrinos eram edi-

• ' 
ma, P.• Carlos Duarte Gonçalves expressamente a Portugal a fim 
de Azevedo, Administrador da de colher elementos para um Ji .. 
~Voz da Fátima_!, P." Manuel Pe· vro que tenciona publicar .sobre as 
reira da Silva, Pt• Aldo Moogia .. aparições da Fátima. 

-------------------------~~ ficantes. Rezava-se com piedade e 

no, superior do Seminário de No_s, Fu as invocaçõea do costutne 
sa Senhora da F.ltima, dos Mis· durante & bênção () rev. dr. f&. .. 
sionários da Coruolata de Tutim, nuel Lopes Perdigão, professor do 
alguns professores ~ ceru de 6o Seminário de ~iria. 

Cruzados da Fátima 

Já um dia se chamou alta escola de espiritualidade l Pia União 
aos Cruzados da Fátima. Efectivamente. quem observar com exac· 
tidão e com fervor os seus Estatutos, será cristão exemplar. 

A Pia União exige dos seus aS&ociados ((que procurem viver 
cristãmente», e aconselha-os <<a recitar todos os dias, sendo possível 
em público ou em famllia, o terço de Nossa Senhora», ((a comungar 
frequentemente, pelo menos. se lhes fôr possível, todos os meses, 
e a assistir ao Santo Sacrifício da Missa, no dia r 3 í:le cada mês, em 
união com os peregrinos da Fátimau. 

Pela oração. os <<Cruzadosu louvam, agradecem e pedem. Pela 
assistência ao Santo Sacrifício e pela Comunhão da Sagrada Eucaristia, 
intensamente vivem a própria vida divina. 

Todos os dias se renova no altar o drama redentor do Calvário. 
O Senhor que, há muitos séculos, por amor se imolou na Cruz, é o 
mesmo Sacerdote principal e a mesma Vítima de propiciação que 

fervor, vendo-se muitos homens 
e mulheres desfiàndo as co.ntás dos 
seus terços. Antes do meio-dia, já 
os srs. dr. José Pereirn Gens, di­
rector do Posto das verific;ações 
médicas, e dr. Alfredo Pimentel 
Teixeira, tinham observado e ins· 
crito no competente livro de .te• 
gisto os doentes que desejavam re­
ceber a bênção com o S<lntíssi .. 
mo Sacramento e que eram em 
pequeno número. As doenças ~­
rificadas eram, entre outras, ce· 
gueirn, cancro, flebite, ctatla, 
neurastenia, p;araplegia, dasidrosa, 
epilepsia e papeira e~ptálmica. 
Os doentes eram do Porto, Coim­
brn, Fátima, Seiça, Marinha Grnn· 
de, Madeira, Brasil, etc. 

Entre as pessoas que assistiram 
às cerimónias oficiais viam•Sé os 
revs. Cónego dr. Joio Pereira Ve-­
nâncio, reitor do Seminário de 
Leiria, P.• Amílcar Martins Fon­
tes, reitor do Santuário da Fáti-

alunos, P." Francisco Rendeiro, O. Executou a parte cantante d.. 
P., superior do Seminário Apos· Mi.ua a Sclu>l4 Cantorum do Se· 
tólico Dominicano, de Aldeia No,. minário de Nossa Senhora da Fá,. 
va (Vila Nova de Ourém), Coro· tima, sob a regência do rev. P.• 
nel Domingos Patacho e outros Lourecço Ori, Missionário da Con· 
elementos do laicado católico. solata. Ao harmónio estava o rev. 

Viam-se também algumas dis- P." Pedro Bonino, da mesma Con .. 
tintas senhoras como a Baronesa gregação. 
de Almeirim, servita, e D. Maria "& duu procissões h<~bitu.Us 
da Conceição Frois Gil Ferrão de efectuuam .. se com a maior ordem, 
Pimentel Teixeira. tendo as Set-vitas levado aos om-
~lebrou a Missa Oficial o rev. bros a Imagem de Nossa Senho­

P.• Arnaldo de Magalilães, S. J., ra da Fátima. 
antigo directo'r espiritual.do Se· Terminw a prociSsao do 
minário de Leiria. Ao Evangelho !<Adeus à .Virgem>1, à multidão 
o rev. Carlos de Azevedo fez ao começou a aiapersar .. se, ôemoran .. 
microfone uma alocução, a pro~ do~se porém, ainda durante largo 
pósito da solenidade que se cele· tempo alguns peregrinos de am• 
brava, sendo ouvido com a maior bos os sexos a dar de joelhos vi.· 
atenção pela assistên~. Deu a r~ voltas à capela das aparições 
bênção com o Santíssimo Sacra· · em cumprimento de promesas que 
mento aos doentes e rev. P." Ram- tindam feito. 
baud, O. P., grande orador e es-
critor francês, de Lyon, que veio V.lSCONDE DE MONTELO 

~rn~reofureaemadadia naarns~ro~nta. ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
Com que rentimentos de compunção e de piedade <assistiríamos 

à morte física de Jesus, com quanto amor recolheríamos as gotas do 
seu sangue, se tal nos fosse concedido! O grande sacrifício perpetua-se 
misticamente nos séculos, nos nossos templos. 

Fàcilmente o esquecWtos, e por isso a fgreja obriga à audição 
aa Missa, aos domingos .e dias santos. Se não cumprimos o preceito, 
podendo cumpri-lo, seremos réus de pecado grave. Mas bom é que 
aftrvoremos a nossa devoção, assistindo ao Santo Sacrifício muitas 
outras vezes. 

Todos os meses. na Cova da Iria, multidões inumeráveis piedosa• 
mente ouvem Missa, para louvar a Mãe que, pelo Filho, nos enche 
Cle graças e de bênçãos. Nem todos os <<Cruzados» podem tomar 
parte nessas peregrinações austeras. Mas todos podem unir-se às 
mesmas intenções, ouvindo Missa em suas terras. Instantemente a 
Pia União os aconsélha a fazê-lo. 

Em tempo de fé mais viva, quase todos os cristãos comungavam 
na missa que ouviam. 

O Senhor ficou na nossa companhia por amor. Sabe as nossas 
é:lores, conhece as necessidades, deseja consolar-nos. Com frequência, 
ansiosamente se procura consolação junto dos amigos. NeQ.hum amigo, 
porém, tão dedicado e poderoso como o Senhor, que está presente, 
realmente presente, em corpo, sangue, alma e divindade, no Santíssimo 
Sacramento. Porque não há-de visitar-se com regularidade nesse au, 
gusto Sacramento? 

E, >e Ele deseja unir a sua Carne divina à nossa pobre carne 
enferma, no mistério regenerador da Eucaristia, como haverá coragem 
para se rejeitar o dom da graça? 

Se conhecêssemos o dom de Deus! Se, conhecendo-o, com piedade 
filtal o recebêss.emos ~eq uentem~nte, a nossa vida seria mais }umi· 
nosa, e o nosso apostolado mais fecundo. 

Porque a Sagrada Eucaristia, como ensina a Liturgia, é .<<convÍ· 
vio sagrado, no qual se recebe a Cristo, se recorda a memória da sua 
paixão, se inunda de graça o espkito, e se obtém o penhor da glória 
futura», as almas fervorosamente eucarísticas realizam maravilhas. 

Pode ser aparenkmente obscura e estéril a sua acção. Na rea• 
lidade, porém, é sempre de luz e de resgate. 

Pela Eucaristia, como S. Paulo, poderemos tudo nAquele que nos 
ampara e nos conforta. 

;t MANUEL. Bispo éle Helen"óflo~ 

Bondeiros M 8 paít .. o províncias dominados peiOf coMunistas, e111 continência dioftte ele c}~,. P .. 
reerino• elo AMérico, fiO itreja .. Nosso SenhoN doa dores, do cidade de Cbícogo. Oa porto-botldeir•, llfH 
ontes tinham vindo invididualmente pr"tor o aua homenagem • Hosacf Senhor'CI, sõo Hturot. 4euo1 M• 
giõN e vnte111 os aeua h'ajes típicos, como outros 111ultos pasao1t1 que 01 oconapclfthCI'I'OIII. No ..._. .. 
solenisaimo que esto gravuto ,.,reaento, c~co de I O mil peeson, qve e~tehiÔm ca111plet~ • •• 
conto111 o hino nocional americano. Além do bandeiro doe Estados UnidM, oo lodo cfo ím.... ,.a..-.. .. 

tltO frente 01 do Uetinio, Polónio, 'Chino, Cbocoslovóquio, Croóc;., Eslovénio, hémút e ÍJt.a• 
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YOZ DA FATIMA 

~ima.i E!lperanm Hossa Senhora 
o §r. Yigirlo Apost6Jjco, de mit.t:a e 
Weulo, religio!IOs e rel-igiosas, todo' 
os alunos dai ~colu, colégios e se­
Jirllll.rios& e JDu!toa eristãos indígenas. 
<nganlzou-se um cortejo para a cate­
draJL onde a imagem f1cou toda a 

«Senhora Missionária da· Fátima 
.NOVEMBRO~ 

No dia 13 c.elebrou ua ÇaP.elinba 
da.t ApMições o Rev, . P~ .Eugénio 
,Wolter:>, Pároco de: LeopoldviUe, Jl.O 
Congo B· lga. Era acompanhado de 
uma ~ua irmã. 

/:iQ dua :4 realizou-se o retiro men· 
sal do clero de Leiria, sendo ~o.Ie· 
reJlte o Rev. Dr. Abel Yarzim. Assis­
tiu o SJ!ohot Bispo e H sãcerdotes 
da diocese. 

Estiveram oeste dia no Santuário, 
dois ::lacerdotes 1rldndeses;. o Rcv. P. 
Ltào O. Dooohore, Prior da igreja 
de S. Salvador, de Dublin, e o Rey. 
Li C. Coffey, coadjutor da mesma 
itreja. 

Estes dois sacerdotes vieram pela 
primeira vez. à Fátima, e entrega­
ram ao Sen'bor Bispo de Leiria, um 
Livro eontendo mais de to.ooo no­
mes do pessoas e fumt1iu d~ Dublin, 
que se comprometeram a rezar o 
terço diàriamente . . 

Eram acompanhados pelo Rev. P. 
Domingo! Clarkson, do Corpo Santo, 
d~ Lisboa, e celebraram missa na 
Capelinha. 

DEZEMBRO: 

Roterdão, 110 qual ~m escnjo Ji· 
rioe arti~ !IObro E•tiula e ~orlu· 
gal. Q outro jornalista era o S~:. Y:u 
~llk qu~t ~inha acom~nhado de 
sua Esposa. E m Roma, os dois jor­
nalist~ entregaram ao Santo Padre 
um exemplar daquele livro. Ao Sr. 
BisPQ de Leiria entregaram outro 
exemplar. . 

Sua Ex.••• Re~.- o Sr. D, l nâcj.o 
Trigueras (;lenie, S~ ]., Bi3po rlf' 
Trinconale (Ceilão), visitou o San· 
tuário no dia 6, o rezou missa na 
Capelinha das Aparições, tendo visi­
tado as obras, a campa dos viden­
tes falecidos, a morada destes em AJ. 
jnstrel, e os uValinhos>l. 

. De 6 a 12 estiveram em retiro •s 
pirftual e curso de formação, c.erc 
<!e So raparigas <la Juveutude Cató­
lica da diocese de Leiria, sendo con· 
ferentes o Rev. Cónego Dr . Galamba, 
e Dr. Perdigão. 

O clero da diocese de Leiria reali­
zou o ,eu retiro mensal noa dias rs e 
r6 Foi conferente o Rev. I:!r. Abel 
Varzim, de Lisboa. 

, 
rogai por nos» 

»oite ~ veneração do, fiéis( Quando nos propusémos seguir 
I :tfesta cidade houve vâ.rlas eerimó- n o Evangelho a voz,de J esus: Ide 
'n ias, qual dela~ a mais grandiosa e e pr~gal a toda a crtatura ... '>, 
cheia de fervor o entusiasmo, Mere- mal -adivinhávamos ainda que 
cem destacar-se, porém, o solene a nossa vida esp inhosa mas ln­
pontifical que cefébrou na catedral o su ficien te, para o n obre rumo 
Senhor p. Teodósio, c as majestosas, que lhe d é r amos, seria d o agradO 
originais e bem organizadas procis- d a Vlr.gem Sant isslma. 
sões, com figuras a~góricas represen- Em melo d e n ossos árduos tra­
tando os quinze mistérios do Rosá· balhos que a bsorvem tornando 
rio, e com ~erços formados de flores imposslvels as devoções testemu­
brancas, encarnadas e amarelas, sus- nbad as p ela ftd elld ad e d uma pre­
tentados por anjinhos vestidos d~ sença constante, quantas vezes 
mesmas cores. nos pen itenciamos d e faltar ao 

O St. Vigário Apostólico de Dut· culto de Maria ! 
ban veio no dia 2a levar a imagem Profunda saudad e n os assalt a 
para a sua cidade, que . ~ a 3·· da das horas ln Igualáveis do Mês d e 
Africa do Sul. À entrada da cida~ Maria e d (} Mês d o Rosár io. Quan ­
formou-se um cortejo de algumas de- tas lágrimas brilham enta.o em 
zenas de automóveis, que acompa· nossos olhos cansad os colllo ve­
Jlharam Nossa Senhora até à praça las a cesas no altar único do co­
principal, onde já a espcrav.am sa- ração feito chama votiva! ... 
cerdotes, religiosas, crianças das es- Sonh ámos tantas vezes n um 
colas e uma norme multidão. ~ali milagre · em que Nossa Senhor a 
foi levada cm procissão para a cate· n os p ud esse manifestar o seu 
dral, procissão que chegou a atingir perd ão! ... 
quase dois quilómetros de extensão. E 0 milagre d eu-se. 

A catedral encheu-se lmediatamen- ' 

por Bert a Leite 

(Não só o t r abalho n os esma­
gava, :Jós também esm agAmoa o 
que está por tazer r ealizando-o 
sem delongas>. 

Entretan t o Maria S antlsslma 
entnetra connosco n a dura tare­
fa das missões. Ampara-n os, a u ­
x1lla-nos e... vem. 

Assim · em nome de P ortugal 
tem visitado todas as n ossas ter ­
r as d o ultramar , ond e se fez já 
cmutta cristand ad e:.. 

T entando saud á-la, condigna­
mente, ousamos boje propor com 
o fervor da nossa a lma cheia d e 
entusiasmo, que nesses lugares 
lon gfquos onde os portugueses 
en sinaram Cristo às almas, se 
a cr escen te a o r ezar a La dainha 
a nossa M ã e d o Céu . cSenhora 
Missionária da Fátima orai por 
nós,, · 

No dia 2 estiveram no Santuário 
dois jornalistas holandeses, os quais 
tizeram o percurso de Rote:-dão-Ro· 
ma-Fátima em automóvel. Um dos 
jornalistas era o Sr. John Cristiano 
dfl Bruin, tradutor do livro cAs l\Ia­
ravilbas' de Fãtima.>, e redactor •'o 
jornal católico cDe Maasbode:t, de 

Visitou o Santuário o Professor e 
jornalista católico italiano Igino 
Giordani, que em Lisboa fez, na So­
ciedade <le Geografia, um<\ conferên­
cia, quando das comemorações jubi­
lares dO jornal uNovidadcs:t O ilus­
tre visitante, que é deputado à As· 
Eembl<!'ia Nac:onal Italiana, assistiu 
à missa celebrada na Capelinha pelo 
Rev. Dr. Sezinando de Oliveira Ro-

te, bem como todas as ruas adjacen- I .. •~--... ---~----.--.. ~~----. ... -~-.... -·~--------.--. ... ---~-----~~--... -----------~ .. ~~~­tes. Tanto assim, que o Senhor Bis-

sa, de Lisboa. -

po teve de vir repetir fora, para os 
que não puderam entrar, o discurso 
de boas vindas que tinha pronuncia· 

Publ icacões recebidas 
...:» 

do dentro do templo. «Verdade e L uZ» por Fr. ).fa. 
Nos dias seguintes visitou a ima· 

gem wdas as igrejas da cidade e :os teus Mar:a do Souto, edição da 
missões dos arredores . .Qe sábado pa- Casa do Castelo - ~imbra. 
ra domingo, à. meia noite, o Sr . .Vi- cAlbum de recor<~acõell'l diz o au-
gário Apostólico cel<!'brou :\lissa no tor no Dre!áclo. CoJ.ectànea de exem· 
vasto campo de jogos, estando pre- pios rellg1osoo e profanos, de pensa­
sentes mais de quin.~:e mil pessoas. mentos etc. ncerca das verdades eter­
com velas ace.>as oa mão. À Comu· nas de que este prlme!ro volume t.ra­
nhão, 18 sacerdotes distribuíram 9 ta. E um llvro proveltoelsslmo para 
Pão dos Anjos a 6 mi l fiéis, dispos· toda a gente e cuJa leitura tem um 
tos em filas, na maior compostura, Invulgar atractivo. 
ordem e recolhimento. Terminada a «La Gran Promessa dei J ma• 
Santa Missa , o Senhor Bispo üz a 
consagração da ciuado ao Imaculado culado C(lrazón de Maria», por 

' Coração de .Maria. A fórmula que o um missionário do Coração de 
I?relado ia lendo ao microfone era 1\hria, editado em Bogoi1\, Edi­
repetida pn,Javra por palavra por ti:n·ial Minerva. 

«Fátima y el Mensage de 
N uestr a Seõora, pelo Rev. P. • 
Toni Ruiz , S . J., edição de cEl 
Mensage•l'O del Corazón de J e­
s us, Bilbao, Espanha. 

O ilustre ]esuita espanhol, dâ-nos 
neste pequeno, porém precioso volu­
me, um resumo bem documentado da 
história da Fátima, embora a descri­
ção que faz da Co\ia da Iria não c.ste­
ja actualizada. Na segunda parte 
apresenta os quinze mistérios do .R·,. 
~ário em forma de breves meditaçõe.; 
acompanhadas por vinhctas singelas e 
expressivas. 

Agradecemos os exemplares ofered­
dos à. Redacçd.o. e uma CX\:clente prccauç4o wr 

sempre consigo alguns comprlnudos ..te 
tASPRO•. 

aquela enorme multidão que ao mcs. 
mo tempo levantava mais alto todas «Aos I rm ãos Sepa rados» por __ , •--~---. ... -.--.-. 
as 'elas acesas. E spectáculo lindlssi- Euripedes Cardoso de :'>I-.!nescs, 
mo <o nunca v:sto naquelas regiões, Editora L eUío ::\Iaria L.da, Rio Cm arrepio, urn c~1•h·ru ... e logo 2 comprimi· 

dos üe •ASPRO• que, na maior parte das ~ezes. 
cvltarao uma constlpaç~o ou um ataque de s• ipe. 

•ASPHO• pode, também, auxJiial' a debelar 3 lebre enquanto 
n;lo c.heg:~ o médico. Podera :unlla illlviar uorc .. ue c:~ocça, 
ncHJigias ou uores reumáticos. NJo perca tempo e compre. 
ainda hoje. n.1 sua íoJrmáclo h:Jbi· " j / 
rual um pacote de •ASPRO•· \ 
A embalagem cómoda d'! •ASPRO• '-~ .. 
cm (olhas celuJósic:~s de 6 compn· ,.- r;,Jl .., 
mldos permite que u·:~ga sempre ~ \ 
c.-onslgo uma pequena r>•·ovi , iio de~te 

rcmé<Jio íamo~o. ' I 

Em cnl'lei•·•nhas de 6 comp•·imulos 
Jo;sc. 3.$00. Pácote <le 30 (mais <:<·onu­
mico~) com 5 folhas tlc 6 comprlln•· 
dos, t:;..c. 12$00. 

como dcclara\'a entusiasmado o pró- de Janeiro. 
prio Sr. Vigário Apostólico. E para 
notar que a cidade é protestante na Livro de t>POlogétlca clara, 8ÓU<la e 
>ua grande maioria e que os católicos suave. multo lll'Oveltoso para fazer 
~ão pouco mais de 5% . Assistiu à luz sobre alguns pontos em que d!­
~lio;;,a e a todas as cerimónias, em vergem C•S nossos lrml'tos .separados. • 
traje de gala, o Sr. Presidente da «A favor do vinho m as cont ra 
Càmara, que é católico. e alguns dos a e mbriaguês», pelo ]l."'o St·. 
vereadores: Estiveram também pre- Cónego ~Iendes de '1\Iatos. 
s!'ntes muttos protestantes e maome-
tanos, o que aliás tem sucedido mais Discursos pronunciados na Assem-

biela Naclot:l\1 mAbtrando o Jnconve ou m~>nos por toda a parte. ~ • 
O.o portugueses de Durban ofcre· nlente ÜM tabernas. 

ceram a No~sa Senhora uma chave «0 Coração I maculado de Ma· 
de ouro, f•· ita unicamente com insí· ria à luz de Fátim a, p elo Rev 
gnias e emblcmr~s da :'IJaçonaria de- P. • ::.\Iariano Pinho, S. J., edi,.,üo 
:::e~cantados pelas casas de penhores c· ~ Ed Y 

loJas de antiguidadPs da cidade. A CH\ itora Uensageiro <.la Fé 
.:erim_ónia d,\ entrega Leve a maior Ld .•, S. SalvadOl' da Bahia, Era. 
,olen•dad~. [f~il. 

No_ . dia 29 de ~ovembro, depois Servindo-se das ma:s abalizadas {oo 

·----------------.------- -------· ddaed~JS~~:r a
3 

Srcs1tantes igrejas da ci- te3 de informa~ão, o piedoso saceroo. . "• ·'Ossa en tOra deixou O V:ca- te trata admi!'àvclmente da hi:;tóri.t, 

Nossu Senhora nu Alricu do Sul 
nato de Durban c passou para o de «undamentoa teolóilcoa e da ext.enslio 
Eshowe, acompanhada Jo respectivo do culto do Coração Imaculado de 
~relado. Antes de -:-ntrar na sede, vi- Maria, que na Fátima atinge singu 
sJtou. d_urantc oito dias quase todas :ar esplendor. 
as m1ssoes do Vicariato. Pa t ' d · .. ____ ,_.,__.__, ___ ,_.,. ______ _..,_,_,._ 

Como 1á. ,;o d i~~e na .. voz da Fáti· c muitíssimos pretos <le Moçambique, . r tu . epols para a cidade de 
ma», a Imag<.!m Peregri~a de Nossa que trabalham nas ruioas de ouro ~ P•et~rman~zburgo, onde foi igual- O V O S 
Senhora saiu do territóno português sent-•m também o maior orgulho em meo e multo bem recebida. Os fiéils Para :ncubação das raças Rhode Is · 

TIRACEM DA 
VOZ DA FATIMA 

NO MES DE D EZEMBRO 

A lgar ve •-·-• ._. , E:•<> .._,_. 7.015 
A ngra .... _._ .. , .. ••< ? • • 16.279 
Aveiro ..... , ... . ,., ··• 5.704 
Beja .•• , •• ,. ,. ,._ . .. ..,. 4.742 
Braga .. ·: .. • •• • •• • • .. 40.073 
Bragança •• , ... ~ ... ,.. 5.653 
Coimb ra .. . ... .._..,. ~ · • 8.682 
~vora .... ·-• .... , • .., :._.. 3.926 
F unchal ... •·A ,...., .._., 9.802 
Gu arda .. , )•• •·• ,._, 8 .344 
Lam ego .a.o:il •·• ··~ •• • 7 .3·H 
Leida ..... . .. . . . , "''• 9. 704 
Lisboa ..... , . ......... , 14.667 
Port a legre .. . . .. ._._, ··• 7.951 
Porto .. . .. • .. .. ..... ....... 37.507 
Vila Real .• , .... ...... ••• 13.689 
Viseu .. , .... _ ~ .. ....,. ••• 5. 11 3 

Estrangeiro ··~ ~ .. 
Diversos •• • ._ ..... 

206. 192 
4.678 
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222.000 de Mo.-ambiquc, para o da União Sul dtz<r que são portugueses. p~ssaram toda a noite em oraçã land Red , Castelhana NeiiTa e Le· 
Alrica;a, no dia 1 3 de ~o,·embro. O Senhor Cardeal D. Teodósio bcn- dtante do Santfssimo Sacram-:nto ex- ghorn, raças purlsslmas ~ra.ndes poe. D ESPESA 

~ !:lua EminêoC·cia. o Senhor Cardeal zeu e inaugurou, no dia 14, nos su· posto, havendo missas e comunhões deiras importadas 0 ano passado dos Taosporte ... ... ... -4:o8l.732$8o 
D. Teodósio de Gou~eia celebrou búrbios de Benoni, uma nova igre- a ~das as horas. países de origem, vende e remete pe. Papel, imp. do n.0 ns 29.8~)7$70 
:r.JiS!'a de de'lpedida no <.ampo M ja construída pelos portugueses e só - • 0 dia 7, depois de visitar as mis- l<> corr~io, devidamente acondiciona· Franq. J::mb. J:ranspor-

L u · com p'ara por•uguescs. Ao solen<> pontili· soes dos arredores da mesma cidade do~ +- do n.o ns ... • .840°15 • Aviaç:lo de ourenço marques, . • " rti · • ·• • .., , .,. 
a assistl:ncia de todo 0 clero da c1da- cal celebrado por Sua Eminência as- pa u a tmagem para os Vicariatos Aviârio «Madasinon ~a Administração .. _.. I6oSoo 
de e arredores. autoridades civis e s:stiram 5 Bispos, ,Vigârios Apostóli· das Províncias do Nafal e do Cabo, d11 Manu~l da Silva Nogueira --.....----
militares o muitíssimo povo. Tenni- cos do Transvnal e do 1:-{atal, e um;,. ~eveng~ estar em Cape Town no úl· Erancis,as - Ça.ntanllede Postal ,_. .... _ 4:u6.63o$65 
nado O Santo Sacrifício, Sua Eminên- enorme multidão em quA predomina· ttmo la do ano. De Janeiro a J unho 

" ""rcorrer~ o que falt d '' · d -------~--··-----• , __ ._, .. , __ , __ cia procedeu à' bênção de seis novo! vam os portugueses. Durante o pop · §' "Á a a tUnca o -
aviões portugueses, entre os 11uais es· tilical, 'pregou em inglês o Senhor ui e a !rica Central e do Norte 

1 d I h R I • 
ta~a aquele que havia d~ conduzir a Yigário Apostólico de Joanesburgo e incluindo a Ab'ssínia e o ;Egipto. N~ Me a as e ig•osas 
imagem para a África do Sul , em português o Senhor Cardeal Ar· ÍÍ!ll de Junho ' 'Jrá a Portugal, para• , 

Acompo:lllharam Nossa Senhora, cebispo de Lourenço Marques. A noi. em Agosto ou Setembro seguir para 
além da 5ua. comitiva, o Senhor Car-l te houve um. a concorridissima pro· a ~ndia: Vi 

5 
• assinadas pelo escultor João da Silva: Nossa Senhora de Fátima ll àcal Arc;.;bi~po de Lourenço Marqu'!s cissão do velas.:. 0 r~

1~0 aprog'rr~:a ~n~=a ciruu~ _ ~ossa Senhorá da_ Conceição e N_ ossa Senhora d: L ourdes ~ 
com toda a ~oüa corte. Ps rt:staotes Daqui seguiu a imagem .no dia JS. ..-- N Se b d Fát S Co d J V d p 
cinco aviões benzido! e~Oltàtanl 0 de ~um cortejo ~e au~omó~~1s, para a prir como está planeado e que 0~ ossa n ora e tma e . raçao e ~sus- 1rgem o. I-
Nossa Senhora alé à fronteira; cidade de lrfanannhilJ, vJs1tando, an- mundo enco~tr-eo definitiva e breve lar e Sagrado Coração de Jesus~ Escapuláno e Santa. T eresmba 
- A descida Ioi no Traosvaal, a pou- tes de 1;1 chega~, !!ande núme~o de muenrte 0 cammho da Paz que Ela nos e Mat er ~lorosà - Santo Antómo e Ecce Homo - R amlla San-

e& d:s~ncia de Joanesburgo. l'{esla~ missões des~ Y)canal9 ~P.Ostó}lC9 e q e dar. 1 ta I sabel, de ouro e de prata 
_.dade e arredores vi~em uns ~eis mil do de Durban~ • . ~ I t , u à S.alll"s . Encontram-se à ven da n o Santuário de Fátima 
portugue~s. qGfl~e todos madt!tc~e,l A &Dt{adílo ~m Marla!U!bill 10l eQ· óut1o ··l~ , .. 4rqlus os .. - -· 

. .. 



kVISO IMPO~TA~TE 

Todos o:. relatos de graças ob· 
tidas devem vir autenticados pe~ 
lo ~ev. Pároco da freguesia e 
acompanhados de atestados mé· 
dicos quando tratem de curas. 

De contrário nio serão publi· 
cados. · 

NO CONTINENTE 

Coquelucbe DJaligna 
o. Vatentina tios Santos Azevedo, 

Esposende, a~Uadece a. NoS6a ·-sen.u.cra 
da Fátima a cura de eua. filha Ma­
ria Wse., que SOfria de ooqueluctle 
maligna, a ponto do médico a&SJ.&~en­
~ -ter d .to que ser!a um &O.tludo 
escapar. 

Tendo recorrido a N06sa Senllu~a 
da Fátima, a cura. r.;w, dese1ada t·~l 

obtida.. 
Isto v~m conf!TDU~do -pelo Rev. P.• 

A<1ellno Pedrosa, Pároco de Santa 
Maria doe AnJos. Esposende. 

Ficôu a ver 
-p,e .loto Coelllo Cabanita, Vlgar:O 

CooPCl·ad.>r de Olhi\o, escrev~; tUma 
Pal·oqulana desta vna. D. Maria JM\_ 
bel Nunee. pede-me para l,)ll.ftlcl par 
a seguln~e graça ê. «Voz da. F'átlm.lJ. 
So!rla de m:ople. de61lt oa 10 anos, 
quando teve de comecar a usar ócu­
los, pote sem eles pouco via. 

_ .. som com 56 anos. mais !alta de 
vista sen tia. No pM&ldo dia. 13 de 
Maio, deste ano (1942). !oi à. Fá­
t.:me.. pedindo a vista a Nos:n. Se­
nhora. Depois de ter Cllegado a casa, 
a~hou-se com a vista sã e 1• nao 
precisa de óculos. Por 1&o ti.:ou -mu~­
to grata a No9S6 Sttnhora da Fá~lma 
e me pediu para eu comunkor o -t>U­
cedldo. Atesto «ln Ude sacer.:lot:u a 
veracidade do Que 1'6<:revo•. 

«Está curada I Deixe todos os 
tramentos» 
o. Dulce Lema Sembes Carneiro, re· 

stdcnte na Paróquia de cn.mpo Oran· 
de, Llsbo'l, escreve: «Devido a uma 
bronquite, o com.; sou uma asmática , 
desde os 7 anos, sen tl..me multo nlal 
do coração e ~ão sufocada que não 
õ.'O(tla expectorar. surgindo depols 
uma lnf~cção (polynevrlte). Pe!o &r. 

Dr. Abel Gonçalves de Almeida !oi­
-me dito que a expectoraçllo Já era 
purulenta o QUe Col confirmado pelo 
sr. Dr. Abf!l soares. Examinada pelo 
sr. dr. Henrique J orge Nlny !ol-me 
alto pol' es:e cllnico tornar-se neces­
sário um Intenso e urgente tratamen­
to, devendo eu ser Internada num 
Hospital ou Casa de &\Ide. De com­
binação com o esDCCiallsta sr. Dr. Al­
meida Amaral, devia !nzer-se o auto­
-sangue, tomar multas lnsJeccões. (Já 
antes IUI tomAra de penlcillna), cllo­
ques eléctricos Que me foram" d6<1os 
pelo sr. dr. Francisco Pormlsa.J Luzes 
Os choqlws eléctricos nos pés, nem 
sequer os sentia, o que disseram ser 
mau sintoma. 

Calma e conformada com a vonta­
de do Deus, quantas vezes eu pensei 
na minha mãe que tilo má velhice 
passaria comigo. · 

Cheta de fé, Pedi que me tevas· 
sem à Pá.tlma, ~ alguém dJssera: 
-Tirem-lhe isso da I dela, pois ela 
t1ca peto oamtnllo. 

Numa. ambu!l\nclo rui a Fátima no 
dia 13 de l\falo de 1942. Sucedeu en­
tão que no final da bênção dos doen­
tes quando procediam à bênção das 
Imagens que •am paro o estrangeiro, 
muito serenM'Icnte, velo-me à Ideia 
Que se cu experimentasse, poderia an-

Uma e&pec~nlidade Jnsleca. que 
fará desaperecer mpJdamente to- , 
das a.s perturbacões da pele, dan­
do-lho um upecto aaradável. 

I Remédio D. D. D. 
f C~1baté, entre outros easoe: 

Eczema, borbulhas, espinhas, co­
m ichões, cortee, berpee, etc. 

A VENDA NAS FARMAOIAS 
B DROGARIAS 

\ 
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DE -NOSSA SENHORA· DÁ: F ÃTIMA 

Contra o céu retinto do logo 
do sol poente recortavam-se os 
perfis da caravana dos Reis Ma-

Nem mais uma palavra !ol ar­
ticulada como se a passividade 
de Azriel pesasse sobre tOdos 
aqueles duros corações. A um sl­
nal de Joshua todos abandona­
ram a c:werna onde a um can­
.o apenas a luzjnha bruxuleam.e 
lançava um renexo compassivo 
sobre o corpo imóvel estendido 
no solo hümido e bafiento. 

dar; chamei uma Servtta \e sem na­
da mais lhe pedi a presença dum sa­
cerdote a Quem eu &m eearedo · dlsée: 
rJ)õU'ece-me que l)OSSO andar. VIeram 
<lepols dois méd!ooe e deram ordem 
para me leva.rem toao na maca Plll'll 
o Ho.spltal. eempre por eles acompa­
nhada. A minha alegria era lmen~. 
vtnd~rme !oso ll !dela o bem das al­
mas. Uma peesoa. da miJllla !Jmilla 
dleGe-me em L1sb06 QUe so eu vol­
tasse curoda que se faria ~rente. 
Efectivamente. eMbora amparada a 
principio oomecel a andar. Seria eu­
gestão? Talvez. Mas sob e. miJllla pa­
lavra de honra dlao a verdade toda. 
Quando procedlem t. bênçl[o das refe­
ridas tmaaens, pedi a Nossa Senhora 
que se fosse da aua. vont6do QUe me 
melhorasse duma doença, enterocoll­
te já croolce. que vhÚ1a sofrendo ha­
via mata de -68 anoe. 

o certo 6 que deêd.e esse dia, nunca 
mala tomei qualquer remédio e sJD_. 
to-me completamente cw·ada. 

Quando c:a Fatlme. regressei a Ll.s­
boa, o sr. Dr. Almeida Amaral, mul­
to admirado disse, mala do que uma 
vez: rl!: !anté.&tlcol» Qotá eurada ... 
Deixe todoe oa tratamenton. 

Em connrmt~çlo desta narrativa. es­
creve o Rev. P.• Sebutlão Pinto 8. J.: 

•Declaro que a Senhora D. Dulce 
de Lima Slm6es Ccunelro, que comi­
go se d h·lae esvlrtLualmente há maJs 
de vinte anoa na cidade dll LlsbQa, 
on<le nasceu e reside na I)Br6Qula do 
Campo Grande, é pessoa dllflla de JD­
telro crédito em tudo e especla.lmen­
te na.s graças que afirma ter recebi­
do de N0611Q Senhora da Fàtlma. de 
Quem é devotfsslma não só veneran­
do-a e lnvocand~ra, mas t&mbém e& 

peJhando o seu culto &Obretudo nas 
classes mala afast6dt~S das prát1cas 
religiosas. 

Lisboa 9 de Asoc;to de 1948.» 

NOS AÇOQES 

Cura duma criança 
o. Maria Eduina da Silva, natural 

de Flamengos, Fala!, tendo-lhe nasci­
do uma t!lba que .se ~hamou Marta 
Tel'esa. no dle. 17 de Junho (1948), 
verificou quo Já no dia 18 a crianci­
nha tinha um ~or de sangue na 
cabeço. que qu.a.so atingia o volume 
da mesma. cabc~Jta. No dia 29 do mes­
mo mês passou a Imegem Peregrina 
de Nosee. Senhora da Fátima naquela 
!reguesle.. Redobruam os seus Pedi­
doe à Santisslma VIrgem. Volvidos 
três dllu, a criança encontrou-se me­
lhor sem intervençllo a.lguma médica. 
Esta graça ó confirmada pelo Rev. 
ouvidor de F'lamenii'Qs, P.• Franc!sco 
de Freitas TomAs que vlp o estado da 
menina no dia ~o seu bnptlsmo, em 
22 de Junho, verl!lcando dopols a cu­
ra completa. 

Curada de dores de cabeça 
O. Maria Alves Brum, da t~cguesia 

de Capêlo. Folal, alllta com o estado 
tia E<ue. !Ilha Maria .Madalena, que se 
queixava de violento~ dores de cabe-

:a quç não cediam aos tratamentos 
médicos, aumentanao cada vez mala 
~ecorreu a Nossa Senhora da Fátima, 
prometendo pubUcar a cura da sua 
tllha. Sucedeu que 86 dores do cabe­
ça pa.ssara.m e há um ano que tais 
dores não rea.pa.receram. Esta graça é 
con!lrmada pelo Rev. Pároco, P.• An­
tónio August-;> Cardoso. 

Agradecem gra~as recebidas 

o. LuC'nda ~apinho, Amlals. 
D . Juliana .'lf alia ALQ'orvlo, l"'nte de 

Sor. 
o. Mana Bapttsta Algarvio, 1bldem. 
D. Maria Vnsconcelo.!, L1sboe.. 
AmeTfco da l"onseca, Aveiro. 
Manuel Guerra do Amara,, Horta. 
D. Marta AmeUa S., Ll&boa. 
D. Ra/aela O. Elvas. , 
D. Adelfna Am.ma Varvalho, AlVito. 
D. Dulce Ltma .SfmOe1 Carnctrv, Es-

toril. 
D. C4ndfda Mende.!, v. N. de Ou­

rém. 
D. Marta da.s Merc~' de Mendonça, 

Macltado, Teroelra. 
D. Maria José Martins ae Sou.sa, 

Vla.na der Oeste lo. 
Romeu. de Sousa. lblc1em. 
D. Maria Arouca Vfeira Ma.s&ano, 

Horta. 
Jooquím Ro.sa Carrapo, Coruche. 
D. Maria de Jesus Lcgattou:&, Tra-

!arla. · 

IMP~RIO DAS MEIAS 
Av. AZmtrante Rcü, 173-B 

LISBOA 
Lençóis c/aJour 1•,80 ... ... • •• 
Lençól.s c/aJour 1• .40 ... .. •••• 
Colchas de gor.rorlto, casal ... 
Co!cbae de gorsorão, !ortea .. . 
Colchas adamnscadas ........ . 

.Tra.vesseh·oe oosal 13$ pessoa 
.'-lmoíadas casal 6t50, pessoa 
Toalhas turca.s grandee 17$ e 
ToallliUl peq. •• 7$; 6t; 4$00 e 
ToalbM allnhadae barras .. . 
Toalhas mesa- 1 x 1 c/guard ... . 
Toalhas 1,20x1.20 c/auard ... . 
Combinações flanela ombreira 
Combinações corte soutien ... 
Combinações flanela df" soutien 
Combinações fina seda moda 
Cuecas sr.•: opal S.. perca! ... 
oueca.s escócla. senhora ... • •• 
Melas escócla 11$; 10• e ... .. • 
Melas seda gase !ln a ... . .. ... 
Melaa lã 25$; 20$; 18$; 13• e 
SoQ.uetes lã saldo 7$50 e ... ... 
Meias escócia tina pé t<>tton 
Peúgas escócla !antasla ... ... 
Peúgas lã 12$; 10$; 9$; S. e 
Peúgas de fina 14 cstambre ... 
Cuecas homem sar.la 16$110 o 
cuecas homem 1UOO o ...... 
LenÇOS homem 3$80; 2$40 e 
Lenços sr.• 4$. 2$. 1$30 e ..... . 
Lenços georgetrn06 cabeca .. . 
Vétos rendadoe favo ... ... .. . 
Panos higiénicos, cada. um .. . 
Luvas de Ul. senhora ........ . 
Camisolas lll. homem 33$. 30$ e 
Gllettes lã, sr.•. reclame 
Pulóveres 2 faces ... ... . .. 
Blusa.s lã m;mall&'Q., saldo 
CR6acos lã, cinto e sola ... 
Lli, novelo 50 IU'S. .. • . ..... 
Flanelas tnbela 9$00, 8$ e ... 
Camisas homem, tecido fino 

cOres llsas bom corte, recla-

45$00 
35$00 
60$00 
65$00 
57$50 
9$00 
ueo 

12$00 
S$80 
6$60 

18$00 
23$00 
18$00 
12$50 
16$00 
65$00 
6$60 
9$60 
uoo 
9$50 

11$00 
6$70 

15$00 a.so 
5$90 

22$50 
13$00 

9$50 
2$00 
1$00 

22$50 
13$00 

2$50 
19$00 
26$00 
67$00 
67$00 
60$00 
55$00 
6t00 
7$00 

me ........................ 46$00 
Provtncta.s e Ilhas enviamo., a contra 

reembolso 

gos. -
o brllho da estrela que os 

guiava amortecia no reflexo san­
gulneo e eles detinham-se hesi­
tantes. Dir-se-la que tomavam 
conselho entre si ou, pelo me­
nos, é o que pensa o velho Jos-
hua, observando-os por cima do 
escalavrado muro de pedra solta 
que semlveda a entrada duma 
caverna, dissimulada ainda por 
um maclsso de liguelras bra­
vias. 

A d1relta, na planlcle imensa, 
tudo era calma na hora dulcls­
slma do entardecer. Apenas de 
vez em QUando um vago tilintar 
'de chocalhos ou dolen\e melodia 
de flauta campestre. A esquerda, 
nas margens abruptas do Cédron, 
as sombras parece &orarem a ca­
da Instante vultos misteriosos. 

Em frente, a régia caravana 
vem agora descendo a colina. 

Que !az aqui este homem? Se­
rá um pastor? Mas o gado, onde 
está? 

Fixado na. caravana além, o 
olhar do velho tem c1nt1laçOes 
ferozes, Incandescentes ..• 

A noite continua a descer. Um 
vulto, outro vulto surge não se 
sabe como nem de onde. São se­
res a que a obscuridade crescen­
te dá um aspecto estranho ... 

São Já uns poucos. Entram na 
gruta, e à luz duma lanterna. 
.Poisada no chão, a um call!..o, 
reconhece-se que nada ali há de 
irreal; são sete homens com suas 
barbas e seus turbantes, com suas 
longas e fartas roupagens. 

-Estava a ver que faltavas, 
Azrtel ... 

.Toshua dirigia-se ao último 
chegado. 
-E se faltasse? - inquiriu o 

interpelado. . 
o velho soltou uma risada sar­

cástica: 
-E tens a simplicidade de o 

perguntar? I · 
- Ah! .E que vós não sabeis o 

que se passa/ E aqui tão perto ... 
Ahl É que vós viveis ... nós te­
mos vivido ... sõmente nas trevas, 
como serpentes enroscadas nes­
sas cavernas, só saindo para as­
saltar os ineautos viandantes ... 

-Mas enfim, diz-nos, que su­
cedeu? 

É o ancião ainda que fala, mas 
a mesma curiosidade e ansiedade 
está no olhar e no gesto de todos. 

Agitadamente, fogoso de moci­
dade, trémulo de emoção, Azrlel 
começa a narrar o singular acon­
tecimento: 

... c);;, "qü~ 'i>rliha;;ie .. ~r·r~íai ~~ 
estende no sopt da coljna, tr&nte 
ao túmulo de Raquel! Armam­
-se tendas de interior contorta­
vel e luxuoso. Tapeçarias e bro­
cados, numerosas caixas rechea­
das de todo o necessâl'Jo para­
suculentas e escolhidas reteiçOes 
que se amontoam aqui e além. 
Os camelos, al1vlados da sua car­
ga, dessedentam-se a longos tra­
gos da água que dessedentou o 
Santo Patriarca Jacob ..• 

Os três Reis recolhem-se cada 
um à sua tenda a. repousarem 
um pouco enquanto os famtlla­
res, à luz viva de lanternas e ar­
chotes, preparam tudo para o 
repasto da noite. 

Emboscados na brenha os aels 
malfeitores devoram com a vista 
cobiçosa o magmflco eapectâcu­
lo. De Jerusalém tinham sido in­
formados de que três poderosos 
reis orientais haviam v.tsltado 
Herodes e se dirigiam a Belém. 
Mas agora, em face de toda 
aquela comitiva, sentiam-se ame­
drontado$, cobardes ... 

Afastaram-se um pouco para 
conclliar. Seis contra doze, quin­
ze, talvez majs, que poderiam? 

Ji;mbora! não arredariam daU 
com as mãos vazias. Uma da.s 
tendas era mais Isolada; qual­
quer delas decerto valaria bem o 
risco do saque, tanto pior para 
o que lá se encontrasse dormin­
do ... . .. . ..... , ... ... . .. ... ... . ..... 

Na caverna dos salteadores 
Azr!e~ permanece por UilJJ mo­
mentos atordoado. O seu corpo 
está. amarrado mas a sua alma 
abre-se rasgadamente a co.tsas 
novas, a sentimentos desoonhe­
cldos. 

É preciso resgatar o passado; 
é preciso resgatar o dos compa­
nheiros, impedi-los de novos crJ­
mes ... 

Mas como Ubertar-ae? 

ORGULHE-SE. . . DO. . . SEU. . . SORRISO .. : 

Alguns dias antes, por alta noi­
te, uns pastores que estavam ve­
lando os rebanhos enquanto ou­
tros dormiam, tinham sido si'lbi­
tamente envolvidos num clarão 
extraordinário e um Anjo apre­
>entara-se-lhes anunciando-lhes 
o nascimento do Messias ... Aban­
donando o gado, tinham eles cor­
rido a Belém e, all, numa gruta, 
deitado em palhas, haviam en­
contrado um Menino de beleza 
única, que os próprios pais esta­
vam adorando, e que eles tam­
bém, Impelidos por forca desco­
nhecida, se prostraram por tena 
e adoraram. 

No recanto obscuro a luz da 
lanterna assemelha um olho en­
tendedor que o fixa piscando ... 
Azriel arrasta-se até lá, dá-lhe 
com o ombro contra a pedra 
mas só com o Impulso necessá­
rio para quebrar o vidro. All es­
tá a luzlnha, mais bruxuleante 
do que nunca, ao seu alcance. 
Com novo movimento, com cui­
dado, aproxima dela um cotove­
lo. O lume pega na ,t'ún1ca e vai 
alastrando. Azrlel contorce-se 
com a dor, mas não ~enta inter­
romper a acção do fogo até ~ue 
ele ataque e rompa a corda que 
lhe paralisa aquele braço. ... ... .. . . .. ... . .. .. . . .. ... ... . .. 

USANDO A ESCOVA DE FORMA PERFEITA 

Wístlõm 
lnapector gerat 

ft ... LPH MAC:INIEftN" 
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Curta e singela era a narrati­
va e Azrlel fizera-a dum fôlego. 
Calava-se mas, como o fervor das 
suas palavras, toda a sua atitude 
demonstrava que o conhecimento 
do facto lhe revolvera as entra­
nhas, que era agora um homem 
novo, bem diferente do antigo. 

Era essa convicção que la en­
rugando mais profundamente 
a fronte do velho Joshua e mal o 
mancebo se calou a sua voz res­
soou Imperiosa: 

- As cordas! ... Amarrat-o for­
temente/ 

Numa manobra rápida, • perfei­
ta, todas as mãos se ergueram e 
num momento o pobre Azrlel, 
sem soltar sequer um brado de 
protesto, viu-se tolhido absoluta­
mente. 

-

A noite vat alta. Tudo dorme 
no acampamento. Seis sombras 
avançam para a tenda mais des­
tacada onde descansa a Rel Gas­
par com suas preciosas dâdtvas 
para o Infante Divino. Joshua 
à frente. É o ancião que estende 
primeiro o braço homicida. Mas 
diante dele, contra a massa ne­
gra· da tenda, levanta-se um vul­
to. que• um ralar súbito da lua 
Ilumina em cheio. ~ Azrlel ou ... 
o seu fantasma! 

Espavoridos os salteadores fo­
gem dispersos... para na noite 
seiuinte, com Azriel e por entre 
a ~uzente comitiva dos Santos 
Reis, reunirem junto do Pre­
sépio e adorarem também o Sal­
vador. 

M. DE 1'. 

... 
.. .. 
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CONVERSANDO 

Condições da função 
de alimentação pública 

:As agências de informação mos- há pouco reeleito depois duma 
' tram ser actualmente má a situa- propaganda exaustiva em que ex­

ção alimentar no mundq, Ví!·se, pôs o seu programa de governo, 
1 porém, através de tudo, que a definiu e defendeu, como basila­

Igreja e os Estados andam acti- res da sua acção, os seguintes 
vamente aplicados a que tão gra· pontos: 
ve situação se resolva na;; melho- - !.!E.staluleecimentQ dtlttJ salá-
res condições de eficácia. rio mínimo legal para se~ altmen-

Da Igreja outra coisa não era l4do de 4D a 75 ce11timos por h_o­
de esperar. Toda a sua existência ra; fisçalíi«Çâo dos pr_eço~ em or-

YOZ O" FATIM~ 

cientes meios de alimentação, efi­
c~ente protegidos contra as 
violências duma economia egofsti­
~.a.. numa liberdade circunscrita 
dos bens gerais e numa dignidade 
~na em que cada um respei­
te aos outros como a si mesmou . 
~ logo a seguir: -
~<A força moral para este fim 

não pode adquirir-se senão de 
uma fonte: da fé católica vivida 
até às suas últimas consequências 
e alimentada pelas torrentes so­
brenaturais da graça que o Divi­
ru Redentor com a própria fé dis­
tribui à humanidade». 

CRóNICA 
\ 

FINANCEIRA 
A folha do Instituto Nacional lavradores daquela provjncia sem 

da, Estatística que acabamos de beneficiar os produtores dos ou­
receber, relativa ao estadq das t~~s ceriais. A prática do pãq_ f?..Q• 
culturas de 30 de Novembro fin- ltlteo pode ser yantajosa de mQ­
do, confirma as informações da- mento, a cq_rto prazo; mas a }on­
das no mês anterior, com ligeiras go pra~o acaba sempre por se tor­
rectificações quanto à colheita da nar ruinosa, como aliás sucede a 
azeitona, cuja previsão baixou todos os intervencionismos em 

lt. Lino Netto para 2I% da colheita passada; e matéria económica quando se 
• tem sido sempre para que a todos dem ao es~ab.eleÇ,it.nento dt~ma 

chegue. com suficiência, o pão de gradual lib.er.dade, à medida quer------ - - - ---· 
cada dia pelo nece55ário condicio- a t!,rodução se ap!oxime do corr­
namento moral de que tem a di- sumo; estab.ili;;açtio. do custo da 
vina missão. t-ida; rigorosa jiscalizaçãa dos lfi-

quant.o à pro~ução da batata de .opõem às leis naturais do merca­
regadio, que ftca com 4·9 milhões do livre. 
de quintais, e ~ do arroz, que so- A protecção dada à cultura do 

Já o mesmo não sucede com os c;ros e rettdasu. 
1 Estados na parte que lhes compe- Em Portugal, além de outras 

•e. Dominados, em geral, por mi- facilidades de alimentação públi­
;~oria:; intransigentemente egoís- n assentou-se já pràticamente 
~as, nem sequer reparavam nas num limite máximo de remunera­
~urba;; famintas que eram a maio- ção, sendo este limite constituído 
ria, divagando ao abandono. Foi pelos vencimentos dos ministros 
preciso que os extraordinário:; do Estado nos termos da portaria 
acontecimentos consequentes das da Presidência do Conselho pu­
c.luas grandes guerras se lhes so- blicada no Diário do Governo, I.~ 
t>repu,;essem para que, sob pena série, de 25 de junho 1948. 

' dum possível aniquilamento total, ~ um facto digno de especial 
·oma:;:;em a consciência de que a nota. Afirma corajosamente um 
função de alimcntaç.ão pública marco de alto relevo no caminho 
inteiramente lhes cabe no seu es- das grandes reformas que a civi-

1 pecial condicionamento de ordem lização cristã justamente reclama, 
técnica e material. segundo as Encfclicas B.erum No-

Deste modo é que as Nações yamm e Q1J11.draeeumo 41Jno .. 
Unidlls vieram a criar a Q'~atJi- As soluções da função de ali­
:açio l11temacional d~ Agricullu- mentação pública, acima indica­
~a e 41imentarão Pt4büca; e ago- das envolvem, no fundo, tendén­
ra, por deliberação da sua As- cia; de reforma agrãria, ao que 
.>embleia Geral de 9 de dezembro parece, com subordinação dos 
lindo, acabam de lançar um ins- preços de todas as mais activida­
tante· apelo a todos os Estados a des sociais. 
tiro de que adoptem as providên- Niio esquecer, porém, nunca 
:: ias indispensáveis para aliviar 0 que, quaisquer que venham a ser 
~ctual tnau estado alimentar de as reformas, a sua. viabilidade de-

... -;rande parte da população do· penderá sempre da observância 
Globo, tendo sobretudo em vista das condições da moral cristã, 
:1; seguintes calJsas: ~ntre as quais as condições psic~ 

_. t<lnsuficie~tte prodtlção de lógicas da temperança nos con­
r:éneros aümentares; devastações sumos, da equidade nas transac­
·m conseq~ncia da gut:n'a; falta ções, e da disciplina do carácter 
de poder tlc compra para adqui- nos políticos ao serviço da coisa 
ri, o esseitÇial à vida; r.ee<eios de pública. 
itUtaàiiidarJe nos preços; espectl- O Santo Padre Pio XII, na 
/ações soj;re os génl'ros alimenlí- ~ua recente alocução aos Jovens 
CIOSJJ. da Acção Católica Italiana sobre 

Pouco antes, já alguns Esta- As Três T' itórias da Fé, foi beru 
dos, por si, tinham tomado pro- claro no sentido que fica exposto: 
vidências com semelh:~.ntes objec- .<<Que todos» - diz o grande 
tivos. Pontífice - «conforme o seu oH-

Nos E::;tados Unidos, por exem- cio e a. sua. profissão, possam vi­
pio, o seu presidente, Truman, '·er tranquilos e felizes, com sufi-

«Mais vale quem Deus ajuda que quem 
muito madruga,.· 

MAS ... 
«Faz da tua parte, que Deus te ajudará» 

POR ISSO: 

Compre t odas as semanas lotari.t com o 

CASA DA SORTE 
ou pe~a-a pelo correio para: 

BRAGA - S. Francisco, 9. 
COIMBRA - Ferreira Bort e•, 81 
PORTO - Sampaio Bruno, 39 

P alavras d um m éd ico be para 862 mtlhares de quintais. trigo, tornando-a artificialmente 
. Quanto à batata e ao arroz, é 'lantaiosa em terrenos impróprios 

dt~no de nota que a sua produção para ela, atacou o desenvolvi­
vai _em franco pro~esso. A pro- mento da cultura da batata que 
duç_ao de bata~a ~o1 est: ano su- es~ sendo em toda a Europa ! 0 

(3.a Série) 
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O 
pe~or em 28~ a média d_? de- m_ats valioS_? dos sucedâneos 9o mal rubro cémo 1938·!947. e a produça.o do pao. Se nao fosse essa política 
arroz excedeu em 20% a média levada a cabo durante dezenas de 
do mesmo período de dez anos. anos a cultura da batata ter-se­

Nos tUtimos anos tem-se desen- Pelo co?tr~rio, a produção do tri- ·ia d'esenvolvido em Portugal com 
volvido. 1~tlito tmta epi::ootia, que go, pnn~tfi>almente no Alentejo, a mesma velocidade com que se 
tem dwmado em alto gra11 os está penclit~te. Como explicar multiplicou no resto da Europa, 
porcos, dando enormes prejuizos e~tas tendênc1as para aumento rá- e a nossa situação cerialüera se-
à lavoura. p1do da produção da batata e do ria boje bem menos trágica. 

A d t · dá arroz, e para a decadência da 
essa oettça con aglosa -se produção do trigo? PACHECO DE AMORIM 

o nome de mal rubro, porque ela 
é caracterizada pelo apàrecimento A razão fundamental, a básica,,•-------------
dc pintas vermelhas à superfície está em que o terreno português 
aa pele dos stti1tos. se presta melhor para a produção 

do arroz e da batata do que para 
Essa doença é extu.mametttfl: a do trigo. t.1as esta razão por Sl 

g'ave e é 1tmito contagiosa. não bastaria, se não fosse reforça-
A medicina veterinária, q1tc da p7la política de preços que, a 

tem avançado tuuito nos ríltimos respe1to do trigo, vem já do fim 
tetnpos, de 1f'Odo a acompanhar do século passado. 
hoje o adiantamento da medicina Como é sabido, o pão, o arroz 
humana. descobritl mna vacina e a batata são outros tantos com­
capaz de combater o mal rubro bustiveis; o carvão e ·a lenha da 
dos porcos, assim como a v11cina máquina humana, ou como se 
clássica previne as bexigas na diz em linguagem técnica, forne­
t~ossa espécie. Jlas assim como a cedores de ,alozitls na alimenta­
vacina antivariólica falha algu- ção. 
mas vezes, também a vacina con- Ora, para foro~ calorias, um 
tra o mal rtt~ro dos porcos âs ve- quilo de pão de trigo, branco, va­
zes t~ão dá resultado, e os ,.suinos te 0 mesmo que 2 ,tc720 {dois qui­
apesar de todos os widatios dos los e 720 gramas) de batatas; e 
donos, lá vão levados, causa?Jdo um quiJo de arroz vale 3, qg6 
grandes prejuízos. (quase 4 quilos) de batatas. 

Mas. afi11al, não era dessa Aos actuais preços de Coimbra, 
doença dos porcos que en queria um quilo de batatas custa 1$6o; 
tratar. um quilo de arroz, 8$6o, ambos 

A espécie lutmana está a ser no nrercado livre; e o quilo de 
flagelada por uma epidemia de· pão branco, custa 6$oo. Fazendo 
vastadora, qt'e e11 comparo ao a conta ao preço por que ficam 
mal rttbro dos porcos; é muito mil cal() rias fornecidas em bata. 
mais perigosa do que este mal, c tas, arroz ou pão, acha-se: 
também merece o nome de rubro, em batatas , .. c' ~·· 1$73 
por causa da vemtel1,idão dos '' arroz . . . . . , , ._, ~ 2$42 
seus agentes. ,, pão branco F! , • • 2$45 

O mal rubro da gente provém O Cf!rvio mais caro é ainda o 
'da Rtíssia, cuja população se fornecido pelo pão branco; e o 
traJtsform.ou. tzum rebanho de mais barato é o que dá a batata. 
porcos, que repudiàram as ideias Não obstante, a cultura da bata­
de Deus, de Pátria e de Família. ta é habitualmente rendosa (o 

Como no 'tempo de lítila, as ano passado foi excepção anti-na­
hordas moscovitas procuram inva- tural) e a do trigo é tão ruinosa 
dir o mundo inteiro. 1ue pelo andar em que vai não se 

<~Regina Pacis · 
J b. ora pro no IS>> 

Em 5 de maio de 1917, oito dias 
ilntes da primeira aparição de Nossa 
Senhora oa Cova da Iria o Santc 
Padre Bento XV escreveu Úma carta 
ao Cardeal Gasparri. 
. A guerra cont:nuava implacá~l 

a1nda, apesar da recomendilção sole­
ne do · Sumo Pontüice, conjurando, 
em nome do Deus e da humanidade, 
a que os Estados depusessem as ar­
mas e chegassem a mútuo acordo O 
PaPa não perde a confiança no Co.. 
~ção d' Aquele que dissera: «Eu ven· 
CJ O mti~UlO>>. 

Então, na.-referida carta a ;:.ela ps­
n. que em todo o mundo fossem fei­
tas preées especiais no mês de Junho 
daquele ano; cc~. por que por d~sígoio 
amoroso da sua Providência divina 
todas as graças que o Senhor de tod~ 
o bem co~tuma conceder aos pobres 
filhos de Ad.lo, são di>pcnsadas pela. 
Santíssima Virgem, Nós queremos, 
escre\'ia o Papa, ma:.S que nunca, 
ne6b. hora terrível, que a petição vi· 
va e coniiada seja duigida à Mãe de 
Deus por todos os seus filhos affi. 
los>>. Em s~guida manda que Se re­
corra ao Coração de Jesus, trono de 
graça, mas que seja por mediação de 
~ra.ria. De_pois aprovou para sempre 
a 10vocapo a acre~ntar às lada.i· 
nhas lauretanas: • Painúa da Paz -
rogai por nón. 

Singular coincidênc:at Oito dias 
volvidos após este apelo do Santo 
Padre, Nossa Senhora aparece aos 
pastol'inhos, na Fátima, para prome­
ter a paz, se os homens não conti­
nuassem a ofender a Deus já tão 
ofendido. 

Rainha da Paz - rog1i por nós! 

P. • Carlos de Azt vedo 
Haverá um processo profilático poderá manter. ~~~~,~~~~,~~,~~ 

capaz de prevenir o mal rubro Mas não é menos elucidativo o 
humanofl. Se o hd, devemos recla- confronto do arroz com o trigo 
má-lo da medicina velerinária e debaixo deste ponto de vista. O 
'á/Jlic'4-lô C()1f& a ~nai<W energia, a preço de 'r .ooo c.aloti<a fornecida 

Nossa Senhora 
Peregrina da América 

p~ se 'izinda vai a tempo. pelo arroz é ainda um nadinha Palavras de Mons. Jobn O'Hara, 
inferior ao das mesmas calorias Bispo de B(!falo, numa carta para 

S. c:-- de N · X ~» f · o Senhor Bispo de Leiria: 
. ..ucuao . _ Oti&IS, 2~- "'t" ornectdas pelo trigo e não obs- «A triunfal peregrinaçã' continua! 

tante,· a cultura do arroz é das O Estado de Nova Jersey acaba de 
J. 'A. ~IRES DE LIMA mais rendosas que se tem hoje no prestar homenagem a Nossa Senhora 

País da Fátima e a seruir será o de Ma-
~'"""""""""""" A· lít" d . . • ryla.nd. A imagem será '!enerada pri-

LISBOA Pra~a D. JoSo da Q M.Irl.t ... J.o 
Rossio, 119 - 'A,..rtado Ppstl l, ltl · do Alentejo com grande prejuito No fLm do ano h~verá um trldac 

~ - ~- ~- po tca o tngo que a pnn-~meirament~ na catedral de Ba~timo· 
NOVIDADES sã~ um jornatl cípio fayoreceu muito os ~eareiros re. . 

""'-..: aaoderao, de larga informaç!lo o das regiões produtoras de milho e na. catedral de. s. Patrício, . em Nova 
~... 1111 d . · . . Iorque. Daí a unagem secumi ~ara a .... __________________ lllll!IIJ!I!II!!Il .. ~-~ -:. J~• sogura outrtnaçlo catolica . cente1o, esti hoje a prejudicar os ÇalUQrnia•l • 
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